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INTRODUCAO
Tcnciono numa primeira fasc deste trabalho, dar a conhccer
um pouco mais da Banda
da Guarda Nacional Republicana. Uma banda que dada a sua longevidade
e os seus
brilhantes êxitos. merecc com certeza um olhar atcnto e um lugar d. destaque
no
panorama musical português. Focarei alguns aspectos
relacionados com i sua histôria.
com os scus imensos feitos, obtidos principalmenle cm digressôes pelo estrangeiro.
Deixarci também uma idcia, do que é hojc a sua missão, ou seja, a razão
da sua
existência.
Numa segunda partc darei a conhecer fagotistas que integraram
esta numerosa banda,
alguns dos quais dedicarei especial atencão por
tercm sido excelentes exix:utantes e ao
mesmo tempo, testemunhas vivas dos
êxitos desta banda.
Para a sua realizacão, utilizei como metodologia a pesquisa e análise documental,
bibliografia e algumas cntrevistas. Fiz uso do amplo
e valioso arquiv:) histôrico da
banda, através de recortes de jornais. fotos e documentos do passado. bcneíîciei
de
preciosos testemunhos de colegas
no activo ou aposentados. que s;. dignaram a
colaborar e assim contribuir para enriquecer este trabalho.
Dedico uma boa parte destc trabalho a João Gon^alves
Mateus. pelo faeto de ser
praticamcnte desconhecido dos fagotistas
dc hojc c no entanto ter atingido um nívcl
musical muito acima da mcdia, tendo sido uma refcrência
no seu tempo. I)e João
Mateus pouco se fala e muito pouco
se conhece.
A segunda parte do trabalho não poderá ter
um retrato cronologicamente completo. A
falta de documentacão não permite que de alguma forma se faca
uso de elos dc hgayão.
entre as muitas geraeôes, que constituíram um agrupamento
com cerca dc 167 anos.
Alguns dos músicos quc integraram
a Banda da Guarda Nacional Rcpublicana.
anteriormente chamada Guarda Real de Polícia e
Guarda Municipal. tiveram uma
carreira brilhante. Nao mc refiro neste momento sô aos 'agotistas. falo
de tantos e tantos
músicos, que pelo seu brilhantismo e por terem
dedicado toda uma vida c.o serviso e em
prol da música. mereciam muitas homenagens.
Ao lazer este trabalho relacionado com a
Banda da Guarda Nacional Republicana, sinto que de alguma forma
estou também a
recorda-los e a prestar-lhcs a minha homenagem.
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Foi talvez pclo facto dc tocar fagote na Banda da G N R. o gosto e
curiosidade que
sempre senti sobre qucstôes do passado c as condicôes excelentes
de conservacão do
arquivo histôrico. que me impulsionaram a partir para esta aventura.
Ao arquivo histôrico junta-se um arquivo musical, constituído por aproximadamente
3000 obras. algumas dclas. riquíssimas transcricôes das mais famosas
obras da
bibliografia mundial. que permitem reforvar o carácter sinfônico desta
banda.
Ao folhear os vários álbuns com centenas de fotografias e de rccortes de jornais com
muitas dezenas de anos. foi crescendo o entusiasmo. As críticas são de tal forma
elogiosas que despertaria a atencão dos mais cépticos. A banda
foi inequivocamcnte
uma fonte de artc, um canal de cultura que alimcntou a "alma' a muitos milharcs
de
pessoas.
Por tudo isto e muito mais. achei por demais oportuno e merecido, passar o
mais
possível para o cxterior das paredes militares, os imensos feitos artísticos,
e cnormes
êxitos que esta banda goz.ou.
Por outro lado. como fagotista. sinto curiosidade em conhccer o maior número de
fagotistas desta banda. para Ihes expor varias questôes, quc me acompanliam
há muito
tempo. A íbrma como tocaram. como
venceram as dificuldades ao nível das palhetas e
da sua construcão, como atravessaram a tão complicada fase dc transicáo do sistema
francês para o sistema alemão, onde tocavam para
alem da banda, onde leccionavam.
entre outras.
Todos esses músicos. deixaram de alguma forma a sua marca e o seu contributo para
que a histôria viesse a existir e se criassc
um agrupamento musical ímpar.
K importantc frisar que não se tratava de um agrupamento qualquer.
como ficará
demonstrado na primcira parte do trabalho a banda da Guarda Nacional Republicana
era
poderosa em número e qualidade, era composta por alguns
dos melhores músicos do
país. muitos deles excelentes solistas dc orquestra.
"A Banda da Guarda Nacional Republicana. seguindo as tradicôes gloriosas da sua
origem. á hoje a primeira handa de Portugal: em organizacão. em
número. e na Arte.
"
(Freitas 1946)
Valerá a pena tentar ter uma ideia do meio musical
em que estes artistas sc inseriram. do
nível quc os rodeava. pois foram de ccrto, produto de uma sociedade
com prioridades
objcctivos e sonhos bem diferentcs dos nossos.
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Eles como tantos outros contribuíram para que fosse a Banda da Guarda
Rcal de Polícia.
mais tarde Guarda Municipal e Guarda Nacional Rcpublicana, considerada uma
das
melhores de toda a Europa.
A invulgar riqueza da variedade instrumental, o profissionalismo
e o seu rível artístico
contribuíram para uma enorme popularidadc. facilmente entendida
com a leitura de
imensos recortes principalmente relacionados com a sua dcslocacão ao
Brasil.
Aquela Banda que provavelmente Franz Liszt dirigiu. (pág.27, fig.39)
constituiu de
certo um fenômeno invulgar de popularidadc c estatuto na altura, íacto quc
provavelmente não mais será atingível em nenhuma
fase da sua histôria.
Estávamos incquivocamente numa época em que se valorizava muito mais
a arte e os
artistas, uma época cm que imagine-se, os solistas da banda chegaram
a aparecer nas
primeiras páginas dos jornais, como se de herois se tratasse.
rig.i
Discantus. Um dos primciros cxcmplos dc polifonia
"Todo o cmimal deixa vestígios do que elefoi; o Homem é o •hii.co que deixa phtas do que
eîe
criou...
"
Matemático Polonês. Jacob Rronowski (1908-1974)
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I'PARTE
O Início. De Fanfarras Regimentais a Bandas Militares
Parece-me importante, ainda que de uma forma rcsumida e superfĸial.
deixar um
pouco da histôria do aparecimento da antiga Banda Real de Polícia.
Sc rccuarmos no
tempo. vcrificamos que os nossos antigos monarcas tinham já ao scu servico, pequenas
bandas, com instrumentos difcrcntes consoante as épocas. K interessant,. constatar que
quando as íbrcas portugucscs se uniram ás espanholas para combatcrem os rcpublicanos
franceses. (acontecimento que íicou denominado por tratado de Londies de 1793). a
Divisão auxiliar portuguesa á campanha de Roussillon. já levou consigo um mestre
dircctor de música do exército e alguns anos mais tarde. em No\ embro dc 1 807. D. Joâo
VI cmbarca para o Brasil c lcva entre o corpo
militar escolhido. a Banda da Brigada
Real. Portanto. temos que no início do século XIX, haviam já as chamadas Fanfarras
Regimentais, que como prôprio nome indica. existiam nos Regimentos de Infantaria.
Isto acontecia por volta dc 1 800.
Kssas I anfarras eram constituídas no início por charamelas e mais tarde por clarinetes,
oboés, cometas. clarins, trompas, fagotcs. serpentôcs. pífaros e tambores.
As bandas regimentais tinham um carácter civil, porque não havia ainda nenhuma
disposi^ão legal, que as considerasse militares.
A primeira organizacão militar armada foi a Guarda Real de Políeia, que aparece por
volta de 1832, tendo como missão manter a seguranca pública.
Tomou-se então na primeira organizacão militar a tcr uma banda de música. A Banda
da Guarda Real de Polícia.
Dada a escassez de músieos portugueses e a necessidade de tomar as bandas mais
numerosas e eom bons executantcs, contrataram músicos estrangeiros. (siluacão que não
nos é dcsconhecida nos dias de hoje) que de certo contribuíram para o cnriquecer do
conhecimento e o desenvolvimento artístico dos nossos músicos. A Banda Real de
Polícia tinha em 1 de Janeiro de 1816. 11 Músicos: 1 mestre: l-2°mestre: 1-1° requinta,
l-l°clarinete. 1-2° clarinete. l-l°trompa.
Km 1828. passa a ter 17 elementos. Em 1834, a Guarda Real de Polícia
foi extinta e
quatro anos mais tarde. por decreto de Da. Maria II. datado de
04 de Janeiro de 1 838. foi
criada a Banda da Guarda Municipal.
Kste pcqueno agrupamento. composto por 16 figuras. era chefiado por Je:x>nimo Soler.
:>
Foi por esta altura quc a banda beneficiou pela primeira vez de um regulamcnto que
conferia aos músicos uma situacão cspecial, ou seja, os músicos pass_.ram a ter um
regulamento prôprio, com carisma menos "militar' e mais em conformidade com
a artc
que praticavam. Era eriado pela primeira vez um documento, quc referia regalias
e
rcsponsabilidades dos músicos militares. O autor foi o Comandante Geral
da Guarda
Municipal. D. Carlos de Mascarenhas, família de Marquôs da Fronteira. um documento
cujo título eraC'Condicôes para a Música da Guarda Municipal sobre o meu Comando"
Relacionado com o aparecimento desta banda, podemos ler:
"Por 1832, a Guarda Real da Policia tinha a sua banda; e em 1838 a Guarda
Municipal
- hoje a Guarda Nacional Republicana
- fundou a sua belíssima banda. que
teve napessoa de Jerônimo Soller. o seu primeiro Regente". (Freitas 1946)
Polk (2006) et al. nos seus textos dedicados âs bandas militares, podsmos ler uma
referência â Banda da Guarda Nacional Republicana e á Banda da Guarda Republicana
Francesa.
"80 players became a common size for municipal bands in southern Europe and Latin
América. The Portuguese Banda da Guarda Nacional had 60 members by 1901 ..."
"The band.ofthe Garde Républicaine among thefirsi ofthe new, larger bands founded
immediately after the French Revolution, set the pattern for the 19" cenluiy".
A Banda da Guarda Nacional Republicana não se encaixa no mocelo numérico
apresentado por Polk. o seu número era claramente superior a partir de 1915. Este facto
toma esta banda mais invulgar não sô pelo seu efectivo mas pelo timbre pelo volume
sonoro e pelo repcrtôrio que passou a poder cxccutar.
Ainda relacionado com o númcro de elementos podemos ler
"
Em 1910, quando a
banda do comando geral reaîizou uma digressão a Espanha, tinha quarenla e cinco
executantes; em 1912, contava setenta; poucos anos depois, ascendia a cerca de cem
execuíantes, permitindo-lhe esta poderosa organizaqũo abordar o reperlôrio mais
completo, que sô é executúvel pelas grandes massas instrumenlais" (Ribe.ro 1939).
Comecava a haver por altura de 1900 uma nova concepcão das bandas sinfônicas. com
maior número de cxccutantes e com maior c mais variado i'epertôrio. ()
desenvolvimento das válvulas nos instrumentos de metal, por Stolzel e Bluhmel na
segunda década do século XIX possibilitando aos metais tocarem também de forma
cromática, foi de uma importância vital para as bandas que têm no volumt sonoro assim
como no timbre uma das suas características principais.
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O original do documcnto (lig.2). existc no arquivo da banda, e data dc 1815.
Num momento porventura infeliz para os músicos da época. o documento
declara a
extinyão das bandas do exército das milícias do Reino. Situacão que
nâo voltou a
acontecer. pois a partir dc 1834 foi criada a Guarda Municipal, cuja te.nda apesar
da
mudanca de nome, jamais foi extinta.
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OS PRIMEIROS DISCOS UNIFACE A SAFIRA
Em 24 de Julho de 1904 a Banda da Guarda Municipal. dirigida pelo Chefc Antônio
Goncalvcs da Cunha Taborda. gravou no quartel do Carmo para a "COMPANGIIIA
THE GRAMOPIIONE ANI) TYPEWRITER LTP". um dos primciros discos unifacc a
safira feitos em Portugal. com a composicão dc caráctcr militar. -'Surpresa do
\nimigo"de Martins Júnior. O disco era composto por uma composieão do género Inglcs
TATTOO com vozcs de comando. toqucs dc clarim. fuzilaria, e desfile dc charanga de
cavalaria. terminando com o loque de cessar-fogo e os acordes do Hino da Carta.
Esta composicão encontrava-se c provavelmente ainda se encontra no Museu
de
Hanover. onde os discos cram estampados e distribuídos pelas diversas filiais quc a
"Gramophone" tinha pelo mundo.
O cxcmplar c único e pertencia á coleccão privada do centro dc colec:ionadores
de
Uniformalogia e Iconografia Ilistôrico Militar Portugucsa. No entanto. o primeiro disco
terá sido gravado pela Banda da Armada Portuguesa, no primeiro trime. tre do ano
de
1903 como sc pode ler no site: \\\\\v\tradi.som.com/portuuue.s/'calalt>uo/trad036/text.ht
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PRIMI.IRAS KOTOS DA BANDA DA GUARDA MUNICIPAL
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Provavelmente a foto mais antiua da sua existcncia. Rctrata a Banda da Guarda Municipal com o Macstro Manucl
Augusto Gaspar no ano 1892. A Banda esteve prcscntc no Concurso Internacional
de Bandas Militarcs dc Badajo/.
I'oi no tempo do Maesiro ( iaspar quc a Banda iniciou a.s suas viagens artísticas
ao cstrangeiro.
íĩg.5
Banda da Guarda Municipal com o Maestro Antônio da Cunha Taborda por volta de
1901. () primeiro Chefe da
Banda da Guarda Nacional Republicana cra também um excelente trompista. solista da Orquestra
de S. Carlos. I.
visívcl um fagotista. (últinio do lado dircito).
')
Fotos de algumas deslocacôes da banda ao estrangeiro, com especial
relevo para as digressôes ao Brasil
aíi* f-r&'&i- #
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Iig.6
Bauda com Maestro lernandcs Fâo cm 1914. Maestro e Chcfe da banda conhecido por tcr uma excclentc regência.
conseguindo coneertos de elevado nívcl. I ,evou a Banda várias ve/cs a I.spanha.
fig.7
Valéncia em 1918 eom Mueslro l'fio
Iig.8
A banda num deslile rcali/ado na Praca de Touros de Valência. em 1919. Na fila da frenle ê possivel identilicar um
antepassado do Fagote. o Sarru/ofone. instrumento de bocal eom palheta dupla
no interior do bocal. que produzia um
som lirave.
^A
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Sevilha 1929
lig.9 .
\ banda em Sevilha. I.ra seu director. o Maestro Joaquim 1 ernandes Fâo. F muito elaro a cxistcneia de lagotes e
eontra l'agote naquele 'molho de relíquias ".
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lig 10
I oto da rcali/avâo de um coneeno no Funehal. na passagem da banda pela llha da Madciia
a caminho do Brasil em
1930. Como chefe. o Capitão Joaquim Fernandes Fão.
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A banda aprcsentava-sc cm inúmcros festivais
tão em voga por eslas décadas.
"
Kram
fesiivais de incomparável grandiosidade artística e de assinalado
estímulo para quem
neles tomava parte. Eram grandes manifestacôes de orgulho para
as populacoes a que
as bandas perlenciam
"
( Ribcirol 939).
Exemplo disso o ano de 1930. ano em que ocorreu a l°viagem
ao Brasil. Na primeira
página de um jornal brasileiro podemos ler: "o Rio de Janeiro hospeda
hú muiíos dias a
Banda da Guarda Republicana de Lisboa. conjunto musical de subido conceito que
se
tem imposto entre nôs, como se impusera na Península
lbérica'c na tigura abaixo
podcmos ver a banda no novo hotel Belo Ilorizontc.
onde se hospedou. Ao lado. o
notávcl maestro Fernandes Fão. regendo a banda cm concerto rcalizado no rccinlo
da
Fcira de Amostras de Produtos Portugueses. Em baixo. a banda desembarcando no
porto de Myassa. A foto fica completa com uma
visão da assistência. ao 1° concerto na
Feira das Amostras.
fig.12
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fig. 1 3
Parte da assistêneia ao concerlo no Vlaracana/inho. Brasil 1930.
fig. 1 4
Foto tirada no Fstádio Nacional. em Maryo de 1946. enquanto a banda abrilhantava um eneontro de futebol
tocando
naquele momento. a cangão Inglesa "Good l.uck'que se eelebri/ou
durante a 11" Grande Guerra.
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fig.15
N.i primcira página de um jornal brasilciro vinham os rostos de alguns
solistas da banda. (situa<;âo que scria invulgar
nos dias de hoje).
fig.K>
Maestro Alves Ribeiro num conccrto realizado cm 20 de Maio de lli50. no Pavilhão dos Dcsportos. A banda recebeu
nesie concerto um louvor dado pclo General Comandante Geral. e o Maestro Al\es
Riheiro foi agraeiado com a
Ordem de Sanliago de Kspada. A banda percorria o País e o Fstrangeiro. marcando semprc
um acontecimento digno
dc retiisto.
ftg.17
Coneerlo no Rio dc Janciro cm 1965. na scgunda dcslocacilo da banda. Dircceũo a eargo do Macstro Silva Dionisio.
IkvlN
1965. 2" Viagcm ao Brasil. sob o comando do Maestro Silva Dionisio. Concerto no Teatro Municipal
do Rio de
Janeiro. I- possivel idcntifiear com clare/a 4 fagotistas. Da direita para a esqucrda: José pereira de Sousa.
José Maria
Bernardo. Jaeinto Maria e Guilherme Marau.
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CHEFÍ.S MILITARES/MALSTROS
A Música como Artc. parcce não tcr muito a
vcr com o caráctcr e o cspírito militar. hm
boa verdadc. os Chefes desta Banda de Música apesar de não descurarcm nunca
o
respeito pela hierarquia militar. conseguiram ser alcm de
Chcfes Militares excclenles
artistas. destacando-sc como maestros, exeeutantes de orquestras. solistas.
c
compositorcs. Respcitados a nível Nacional c Internacional,
foram não poucas vczcs
convidados para dirigir agrupamentos distintos. inclusive Orqucstras.
Também c um
facto que tivcram sob o seu comando exímios
instrumentistas. os quais em conjunto
com tâo prestigiada regcncia projectaram o preslígio da banda no País
e no h.strangeiro
colocando-a entre as melhores e maiores do Mundo.
Sobre dois delcs deixo algumas frases clogiosas carregadas de scntimento, com
expressoes dc carinho c admiracâo. Vejamos como são
considcrados:
"
Anfônio Goncalves da Cunha Taborda. o terceiro chefe da banda da guarda
municipal de Lisboa, depois de ler passado pela banda de Infantaria
7. A banda da
guarda foi nas mãos de Taborda um fulcro notável de beleza
musical cujo confirmacũo
se observou no regresso da sua brilhante excursũo
a Madrid e Barcelona que teve
lugar em 1910. Não falíaram a Taborda momentos de glôria. que foram
tanlo, quantas
foram as vezes que a sua banda se apresentou em público, apesar de
no seu tempo ter
apenas quarenta e cinco figuras.
Como compositor, os seus méritos subiram até á sua feliz ôpera
Dinah; não seria
preciso tanto para o iornar grande, bastava-lhe a
sua marcha Miragem, ou alé. mesmo
a sua marcha Novo Regímen, cujo trio fala ao coracão. Taborda foi um dos
ornamenios
de que a classe músico-militar se
devc orgulhor. Possuía as medalhas de
comportamento exemplar e ĩzabel a Catôlica de Espanhá'. (Ribeiro 1939)
"Frenandes Fao, foi um excelente continuador da obra dos seus antecessores.
Fra
necessúrio que a banda da guarda caminhasse em paralelo com
as melhores bandas
esirangeiras; o maesíro Fão estudou o assunto. viu nele
muitas possibilidades. deitou
mãos â obra e a banda subiu; subiu a banda e com ela o nome ariístico de Portugal.
que á frente da sua primeira banda de
música. tinha um estudioso, de quem era lícito
esperar a execucũo das melhores parliíuras.
Se no iempo do maeslro Gaspar e Taborda. a banda da guarda
assinalou o seu
prestígio em terras estrangeiras. o maestro Fao
levo-o muito mais longe com a viagem
ao Brasil, com os concerlos da «Semana Porluguesa» na Exposicão de Sevilha. etc,
17
Fernandes Fão tornou-se um regente absolulamenle seguro da sua diftcil missão, quer
na banda quer na orquestra sinfônica. â lesta da qual esteve
muitos anos. A par dos
altos conhecimentos de regente e compositor é também um excelente vioiinista".
(Ribeiro 1939)
Chefes Militares e Macstros por ordem cronolôgica:
Desde 1838 foram Maeslros da Banda Municipal os scguintcs arlistas: Jerônimo Soler
1838-1878: Jacques Murat 1878-1878; Manuel Augusto Gaspar 1878-1901: Anlônio
Gon^alves Taborda; 1901-1936; Lourenco Alves Ribeiro 1936-1959; Silva Dionísio
1960-1973; Joaquim Alves Amorim 1974-1982: Idílio Martins Fcrnandes
1982-
1987;Vasco da Cruz Flamino 1989-1995 e 1998-2000; Jacinto Abrantcs Montezo 1995-
1998 e 2000-2005.
18
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Oiyaniz.-i.lor __ L.ic.ja .:._. (JuarJa Municipal
e îcu pn.r. iro <_h;!e
fig.iy
1838-1878
JACQUKS MIJKAT
:re :-ii _ a \> .".-;;- «.a Guor.is \[u.iicj_>_.
tlg-20
1878-1878
M.WUtL At".;.":ît<) (iArjPAR
!.• ch_fe qu. l-:v« » lî'.oo.i <i-i <»:i»r.!.« M-in-cipal
fig.2 1
1878-1901
A.NTOMii GONCAI.VE? t)A CI.NltA TABOKDA
.-• Cfc*:\- tfx tt-tt 3 B»T»..3 <fci <_«jar.!-i Mcnĸip}-
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lig.22
901-19
fig.23
Macstro Joaqiiim Fernandcs I ão
1911-1936
tOURENCO ALVES KlBElRO
C.'_e.e da Baoda _a Guar-a Na.ioaal R-pub.ic-:
lig.24
Maestro Alvcs ribeiro
1936-1959
fie.25
Capitãú c Maestro Silva Dionísio
1960-1963
Major Alires Araorira
li<j.26
974-1982
ll.t_.27
Major Idílio Fcrnandes
1982-19X7
Caep, Yaseo Flamino
lig.28
989-1995/1998-2000
iig.29
Major Jacinto Abrantes Montezo
1995-1998/2000-2005
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SOLISTAS CONSAGKADOS
Tanto em Portugal como no Kstrangei.ro, a banda apresentava-se nos principais paleos.
sempre com repertôrio muito variado. Á semelhanca das Orqucstras. acompanhava
frequentcmente solistas consagrados. No Teatro de S. Carlos, no
Teatro de S. Luiz. e no
Jardim da Gulbenkian. Trcs exemplos de trôs concertos onde actuaram 7 solislas:
l'ig.30
Concerto no Tcalro de S. Carlos no dia 27 de Junho de 1961. os 4 solislas inierpreiam uma Rapsôdia em 1)6 de l'ran/.
Liszt. num arranjo para quatro pianos.
l-ie3l
Acompanhando o Prol'essor Adáeio Pestana. num coneerto em 1964 integrado nas eomemoravôcs
do centenário de R.
Slrau^s. sob a direccâo do Capilão Silva Dionisio.
oo
Pig32
No Jardim da I undacåo (iulbenkian no ano dc 1967. acompanhando o solista em trompete llelmut llungers sob a
direccão do maestro Silva Dionísio.
I'ig3..
Tealro de S. Carlos. 7 dc Maio de 1970. sua l.v' o Presidente da República Américo lomás. cumprimenta um dos
solistas em I rompa. 2" Sargento Músico Diamantino da Silva Rodrigues.
23
A ERA DAS CORES
.■jim
rí*!
fie.34
Concerlo de (iala. em 197.3. sob a direccão do mesmo Maeslro Major Silva Dionísio.
.-. f^y
fig.35
l Jm dos muitos concertos ao ar livrc que a banda lazia pelo país. Ano de 1975. direccâo do Tcnente Alves Amorim.
24
l'*
æ
■•m vfe_
lig.36
Concerto de homenagem a David de Sottsa. reali/ado na ligueira da Koz. em 1977. sob a
batuta de Alves Amorim.
iĩg.37
('onecrto reali/ado em Tomar a M de Novembro de 19X5. era chel'e da banda o Major Idílio I eniandes.
^S
Na segunda mctade do séc.XX houvc uma evolucão notoria na apresentacão
da banda a
partir dos concertos semanais que cram realizados na parada do Comando Geral, sempre
eoncertos em que a banda aprcsentava scmpre repertôrio diferentc. Passou também
a
actuar nos eoncertos dominicais no Jardim da Lstrela. Mais tarde estes coneertos
passaram a realizar-se no Teatro
da Trindade e no Teatro de São Lui/.
Anos mais tarde a banda passa a realizar concertos em alternância
com a Orquestra
Sinlbnica da Fmissora Naeional no Cinema Rivoli.
A par destes conccrtos é de rcferir a sua actuacão por
altura do aniversário da GNR. no
que é considerado o seu concerto dc gala, realizado ainda nos nossos
dias no Teatro de
São Carlos, ao qual assistem o Chefe de Kstado, sua esposa e altas individualidades
eivis c militares.
lig.3S
Realizando um concerto no Tealro da 1 rindade. inlegrado nos concertos dominicais de 1981.
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Conccrto cm Fortalcza com a banda a scr acompanhada por um coro.
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Digressôes ao Estrangeiro por ordem cronolôgica
Em 164 anos de existêneia a Banda de Música da Guarda Naeional Republicana
desenvolvcu uma obra notávcl ao nívcl da divulgavão artística levando a música dc
qualidade a vários palcos de vários Países. Kntrc cles: Espanha. í;ranca, Holanda, Brasil.
Bélgica. Itália. Suica c Luxemburgo.
A sua actividade subdivide-se em trcs áreas:
- De representacão a nível de Protocolo de Estado. Cerimônias Militares e Conccrtos.
Na cobertura musical intcrna c justo destacar o prcstígio que lem granjeado ao longo
dos anos nos Concertos de Gala no Teatro Nacional de São Carlos. nas ruínas do
Convento do Carmo, nas Regiôcs Autônomas dos Acores e da Madeira. na Aula Magna
da Reitoria da Universidadc de Lisboa. nos Teatros da Trindade. São Luiz. várias
Igrejas. Coliseu dos Recreios e um pouco por todo o País ondc as condigôcs acústicas c
ambientais assim o permitirem.
A Banda da GNR, conta hoje cerca 125 elcmcntos. alguns dos quais. distintos
professores e músicos de orquestra. Assim como acontecia há de/.enas dc anos. íbi
acontecendo e continua a aconlecer.
Dos muitos êxitos obtidos tbra do País destacam-se:
- 1892 Concurso Internacional de bandas militares de Badajo/
- 1910 Madrid. Sâo Sebastian. Barcclona e Sevilha
-1929MadrideSevilha
- 1930 PViagemaoBrasil
- 1963 Ilolanda. participacão na NATO-TAPTOH
-1965 2°ViagemaoBrasil
- Em 1980 em MONS (Bélgica) no 20° Festival de bandas Militares. reprcsentando a
Instituicão Militar Portuguesa
- 1987 Cáceres. intercâmbio cultural cnlre Portugal e Kspanha
1988 Cáceres e Plascncia (Espanha). jornada de solidariedade com a /ona sinistrada do
Chiado (Lisboa).
-1995 Modcna (Itália) a fim participar no IV Festival de Bandas Militarcs. tcndo obtido
um notável êxito.
-1996 Basilcia (Suica) no íeslival Internacional da Bandas de Polícia.
- 1998 digressão ao Luxemburgo com acluacão em 3 cidades: Ditícrdange. Luxemburgo
e Vianden. efcctuando concertos de nível assinalávcl.
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AS VÁRIAS ACTIVIDADES
Das actividadcs que a Banda descnvolve além dos concertos,
há algumas delas que se
prolongam há muitas dezcnas de anos. São disso exemplo a Procissão da
Scnhora da
Saúde, e o Render da Guarda. A Procissão é realizada ainda nos nossos dias, no mesmo
lugar. no mesmo mês. (Maio). A foto a baixo (fig.42), foi tirada durante a ccrimônia
religiosa em Lisboa, no dia 6 de Maio do ano de 1951, tendo como chefe.
Silva
Dionísio.
A foto seguinte, (fig43), data de 1 970, representa outra actividade que a banda exerce
há
longo lempo, trata-se do Render da Guarda no Palácio de Belém, residência oíĩcial
do
Prcsidente da República. Uma cerimônia militar que ao longo dos anos tem atraído
milhares de pessoas nacionais e estrangeiras É realizado sempre no terceiro domingo de
cada mês.
fig.43
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Além das actividades atrás referidas. a banda descnvolve outras como acompanhamento
de jantares. onde a banda se faz representar por um grupo de
música dc câmara. e
exccuta pequenas peyas durante o jantar de altas entidadcs (Vcr íîg.54).
Os Tattos são
um espectáculo realizado pelas bandas militares, muito apreciado pelo público
cm geral.
Os descnhos criativos que surgem com o evoluir dos militares
no relvado. com a beleza
dos muitos uniformes em movimcnto. acompanhados por música de caráctcr popular,
torna estas actuacôes. neste caso da banda da GNR. um acontecimento digno de registo,
até há bem poucos anos transmitido pela telcvisão.
A iig.44. mostra a banda da GNR no Estádio do Rcstelo. a actuar
no Tatoo da Nato
Luso Britânico, em 1963. Mais a baixo. (fig.45) podemos ver uma foto do Tatoo na
Holanda em 1963. onde actuaram bandas dc toda a Europa. Na página seguintc (fig.46,
47 c 48), podemos ver a banda marcando prcsenca num torncio inter bandas militares
e
numa cerimônia fúnebre.
1 ÍÍ...44
NAKD 1APTOE 1*_><V3 AR N HEM HOl l A IMD
11.2.45
Iĩg.46.47 c 48
Na Holandaem 1963. participando na NATO-TAPT019
■.m 1972. parlicipando num torncio Intcr Bandas Militarcs.
Rio dc Janciro. num sorvi^o dc homcnagcm aos Mortos da (irandc (iucrra.
33
PASSADO RICIN 1 1:
fig.49
Banda cm 1992. chcllada pclo Major Vasco da ('ruz l'lamino.
f1g.SU
l'catro da I rindadc. conccrlo dc homcnagcm a l-rcdcrico dc Ircilas. Ano dc 2002.
34
A Banda no Prcsente
) *«* ■ét+íi
Å
llg.5 1 Ensaio. na sala dc cnsaios actual. sob a direccão do Major Jacinto
Monlczo.
iig.52
0 naipe de violoncclos c dc contrabaixos dc corda. asscguram uma sonoridadc
mais macia, c confcrcm um carácter
mais sinlonico. A sonoridade poderosa invulgar e envolvente, mas divergente de uma orqucstra sinlônica.
cntrc
outros aspectos dcvido aos muitos violinos dc uma orquestra quc
sâo aqui substituídos por clarinetes.
35
.1- / fiTSM&Y**
'
i
-t
-
i
**.
.
•
- _■' &
*\ í »*-
-
Ila.53
A banda de hojc em concerto dc (iala.
ík.54
Acluacão do Cĩrupo dc Câmara, num janlar de altas entidades.Da esquerda para
<i direha: l.uís Codiolel-flauta, Luís
Vicira - oboé: Silva Vicira- harpa: Joâo Panla Nuncs
- contra baixo: Knla violoncclo: Rogcrio- I agoie: José Ribciro
c Arlindo-clarineles c o ('hcl'e Major Jacinto Montczo.
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v
Ilí>_o.
Foto tirada na noite dc 4 dc Janeiro dc 2005. no Concerto dc Ano Novo. Concerto que teve transmissâo
televisiva, c ao qual assistiram sua Iv' o Presidcntc da Republica. sua csposa la
Dama e o Comandante
Gcral da Guarda Nacional Rcpublicana. Gcncral Mourato Nuncs c l.sposa.
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EVOLUCÂO DA COMPOSICÃO DA BANDA
Número aproximado de instrumentistas da Banda ao longo da sua histôria.
ANO
'
NSTRUMENTOS 1892 1901 1912 1918 1929 1940 1950 1963 1965
1973 1977 | 1985 1993 2005 2006
lautim 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
lautas 2 2 2 3 j 3 3 3
? 4 4 4 ,
)boés 2 2 2 3 3 3 4 4 4 3 3 3
3 4 4 .
"orne Inglês 0 0 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 1 1 1 í
lequintas 1 1 1 2 2
2 2/4? 2/4? 4? 2 J 3 2 2 2
riarinetes 12 12 14 16 22 22/24? 24 24 24
24 20? 20 26 24 27
"larinetes Altos 0 0 1 1 2 2 2 2 2 2
2 1 l 1 1
.larinetes Baixos 1 1 1 2 2 2 2 2 2
2 2 2 2 2
axofone Soprano 1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 I 1
axofones Altos 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 _>
3 _>
axofones Tenores 1 2 3 2 2 2 2 2 2 2 3
2 2
axofones Barítonos 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1
1 1 2 2
axofones Baixos I 2 2 2 2 I 1 1 1 1 0
1 1 1
"larinete Pedal 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0
"agotcs 2 2 2 2 3 3/4?
4 4 4 4 4 4 4 4 4
Tontrafagote 0 0 1 1 1
1 1 1 1 1 1 1 1 1 0
arruzofone 0 ?o 2
T 2 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0
>los 0 0 0 2 2 3/4? 4 4 4 4 4 4
7 6 8
larpas 0 0 0 ? 1 1
1 1 1 1 1? 2 2 2 2
riavicornios 2? 2? 4? 4? 0? 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0
Prompas 4 4 4 4 6 6 8 8 8
8 8 9 5 4 6
Jornetins 0 2? 2 2 2 2 4 4 4 4 2 2 2 2 4
'etit Bugle 0
9 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
[Yompetes 4 4 4 4 6 6 4 4
4 6 8 8 6 5 7
Frombones 3 4 4 4 4 6 4 4 4 6 6 8 8 8
9
'rombone de Canto 9 ? 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
'liscornes 2 2 2 2 2 2 4 4 4 4 2 2 4 1 3
taritonos 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2
tombardinos 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3
n
J 3 3 3
.ontrabaixos de
rletal IVlib 0 0 2 2 7 2 2
? 2 2 2 2 1 0 0
ubas 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 4 3 4 5
.ontrabaixos de
9>rda 0 0 0 3 4 4 4 4 4/6? 6 6 6 8 7 7
"eclas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
'ercussão 2 2 4 4 4 4 6 6 6 6 6 6 5 5 6
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N° Aproximado de Elementos da Banda ao Longo da Sua Histôria
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Outra perspcctiva:
N° Aproximado de Bementos da Banda ao Longo da Sua Historia
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T PARTE
FAGOTISTAS
OS PRIMEIROS FAGOTISTAS. FILIPE TITEL/EUSÉBIO DE CARVALHO
Na segunda partc do trabalho tentarei dar a conhcccr alguns dos íagotistas quc
fizcram
parte dcsta banda.
loi minha intencão chegar o mais longe possível em termos dc geracoes. investigando
de várias formas, socorrcndo-me principalmente dc fichas pcssoais que existem no
arquivo da banda para assim tentar descobrir qucm foram os primeiros fagotistas.
informacâo que depressa sc tornou inaccssível já que acabou por se perder ao longo dos
muitos anos de existência da banda.
Assim sendo a primeira referência que encontrci na minha pesquisa, a respeito dc um
provável fagotista surge na edicão da revistay_/wí/ Nacional.
Filipe Titel de seu nomc cra pai de quatro filhos. Um dcles. Silvestrc Lconardo
Titel
fora músico da Banda da Guarda Real de Policia. no cntanto não encontro referência ao
instrumento que tocava. Sabc-se que o seu pai. Filipe Titel também fora músico militar
c que alcm dc tocar vários instrumentos
de palhcta. (um dos quais poderia ser o fagote).
foi professor do conhecido fagotista Augusto Neuparth.
Se Filipe Tilel foi músico da Banda da Guarda Real de Polícia cntâo poderá ter sido dos
primciros fagotistas da histcSria dcsta banda. Infelizmente não existem (pelo
mcnos do
meu conhecimento), documcntos ou fotos relacionados com Titel.l:ma segunda
referência a um fagotista cncontra-se na mesma revista. Lusébio de Carvalho, a respeito
do qual podemos ler cstas curiosas palavras: "Eusébio de Carvalho que toca
primorosamenle ciarineie e aprendeu em meia dúzia de dias a tocar fagoíe. hoje
é
solista da Grande Orquestra Sinjonica da Emissora Skicional...
"
Sobre estc prcstigiado executante podemos ler ainda:
"
Eusébio Rodrigues de Carvalho.
sub-chefe da banda da guarda republicana de Lisboa. E o melhor solisla dos últimos
lempos. não sô no clarineie, mas também em fagoíe. Esteve na banda cerca
de vinle e
oito anos... Eusébio de carvalho é dos executantes portugueses que maior apreco íem
merecido aos maestros estrangeiros. Sérgio Koussevi convidou-o para professor do
conservatôrio de Bôston (Américu d<> Sorte). Tem sido o solisía preferido de lodas as
boas orquestras. fazendo paríe actualmente da grande orquestra sinfônica da
emissora
nacional. É composiíor de grandes recursos e músico muito ilusírado". (Ribeiro 1939)
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JBt'SEBIO __>__: CARVALHO
85M_»-cl-efe «1« __U_r_<__»
clarinete-aoUsta —_
JOSE' A__.FR__:i>0 DIAS
Sub-chcfe de Musica
1° cl&rinete
^Ur^-^ *. 40- A°[3&
ng.i
I oio de l.uschio dc Carvallio.
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Ordem cronolôgica- primeiras décadas do séc. XX
Por ordcm cronolôgica tercmos provavelmente os seguintcs lagotista:
- Mário Barroso
-Ângelo Peslana
-João Gonpalves Mateus
-José Coimbra
-José Maria Bernardo
-Armindo Calado Alves
-José pcreira de Sousa
-Jacinto Maria
-(iuilherme Marau
-Arlindo Marques (U)^ Santos
-Maurício Silva
-Rogério Pcreira
-José Tavares
-José Rodrigucs Miranda
-Carolino Carrcira
-Fernando Lopcs
-Nuno Batista
-João Brito
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JOÃO GONCALVES MATEUS
Dcsde que comecei a aprcndcr fagote. mais precisamcntc cm 1984. quando sc falava de
fagotistas do passado. havia um nomc quc era mencionado com um cnorme respeito.
Das minhas aulas no Conservatôrio com o Professor Arlindo Santos. não poucas vczes
se falava de João Mateus. Foi o facto. de ele ter sido mcmbro da Banda da (iuarda
Nacional Republicana e dc sentir por ele um cnorme respeito e uma curiosidade
excepcional. quc me leva a dedicar-lhc uma boa parte deste trabalho.
As informacôes e opiniôes que ia ouvindo acerca de João Matcus. eram sempre tanto
elogiosas como curtas. Talvcz por isso tinha enorme curiosidade em saber mais sobre
aquele, que muitos considcram um dos melhores fagotistas portuguescs dc scmpre.
Tive a felicidadc e o privilégio de conhcccr o Dr. Pediatra, João Matcus. íllho de João
Goncalves Mateus, o qual me concedeu acesso a fotografias. documentos. fitas com
gravacôes, material de palhetas e até as prôprias palhetas do íllho. Tive ainda a honra de
conhecer a Esposa de João Goncalves Mateus. Dona Maria José da Costa Mateus. quc
conta a bonita idade de 94 anos.
iĩg.2
Foto de João Matcus. 14 dc l)c/cmhro dc 1939. na altura no l.xcrtito.
fig.3
Folo de Outuhro 1946. como 1° Sargento da l.anda da (ĩuarda Nacional rcpuhlicana.
NOTAS BIOGRAFICAS
João Goncalves Mateus. íĩlho de Diogo Mateus e de Maria Augusta Goncalves. nasceu
cm Fronteira. dislrito de Portalegre. a 13 de Abril de 1915.
Estudou na Escola Industrial Fradesso da Silveira. cm Portalegre.
Nesla cidade alistou-sc no Exército em 1933, como soldado aprendi/ músico.
Já em Lisboa. cstudou no Conservatôrio Nacional. tendo terminado o curso de Fagole
cm 13 de Julho de 1942. Na sua carreira profissional cstão averbadas como
cspecialidades além de Fagotc, Flauta e regenle de Orqucstra. l'ocava também saxofone.
Foi membro da Banda da Guarda Nacional Republicana. sendo promovido a 1°
Sargento Músico cm 1946.
Casou cm 1949. com Maria Josc da Costa Mateus. de quem teria um tîlho.
Foi 1° Fagote da Orqucstra Sinfônica da Emissora Nacional e fe/. parle do cclcbre
Quinteto de Instrumentistas de Sopro da Emissora Nacional, constituído por Luís
Boulton(flauta). Adácio Pcstana(trompa). Carlos Saraiva(elarinete). Agostinho
Romero(Oboé) c João Mateus(fagote).
Doente rcumático crônieo, viu a Pclviespondilite Anquilosante limitá-lo
progressivamente. situacão quc o levou a recusar um convitc para integrar a Orquestra
Sinfonica de Filadélfia c a abandonar precocementc a sua carreira mililar em 1 958.
Foi no cntanto solista da Orquestra Sinfônica mais alguns anos. provavclmente até
1975.
'I'evc muitos pontos altos na sua carreira. dc dcstacar:
-Concurso reali/ado a 15 de Junho de 1955 em que lhe foi atribuído o Prémio do
Conservatôrio:
-Participaeão lelevisiva em pmgrama conduzido pelo Macstro José Atalaia. sobre
fagote.
- Inúmcros solos de fagotc cm concertos merecedores de críticas muito favoráveis. em
jornais da cpoca.
Desles solos dcstaca-se a actuacão em Lisboa da "Sagracão da Primavcra", de
Stravinskv. com a presenca do compositor, que fez questão de o conhccer e elogiar
pessoalmenle.
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Além de intérprete de cxcepcão. João Mateus era igualmentc um especialista
na
construeâo das suas palhetas. Uma habilidade invulgar. que permitia construir palhetas
da mclhor qualidadc. Das suas mãos, de uma cana com aspecto primitivo. surgiam
pouco a pouco. clegantes palhetas. com formas e caractcrísticas ligeiramente
distintas.
que as tornavam mais apropriadas para este ou aquelc solo.
Faleceu a 13 de Feverciro de 1982.
A sua esposa e o filho. sentem por ele enorme orgulho e uma profunda saudade.
4?
FOTOS I)K JOAO MATEUS
fig.4
João Matcus no concurso do eonservalôrio em I9_vi
i
1.-2.5
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Ilil.h
fig.7
A rccehcr o prémio do Conservatôrio.
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PRO GR AMA
1.» PARTE
SEXTETT, op. 6
LUDWIG TfíUILLE
—
Aliegro moderato
—
Larghetto
— Gavotte
— Finale
2-a PARTE
QUINTETT. op. 14 JOHANNES
SOBECK
—
Allegro mosso
— Tema con variazione e
scherzino
— Tarantella
3.a PARTS
SEXTUOR
FRANCJS POULENC
— A-legTO vivace
— Divertíssement
— Fînale
h
r
xr
lig. 1 0
Joâo Mateus. aplaudindo a orquestra de Filadélfia. Orquestra que o convidou para ocupar o lugar de 1° lagotista.
0
sonho não se concretizou por molivos de doenca.
"Noite inesquecível" sâo cstas palavras que se podem ler nas costas do original desta
Foto. Escrilas pela mão do prôprio João Matcus. Na folo a numcrosa assistência que adcriu ao conccrto quc decorreu
no cincma Impcrio na noitc de 26 dc Maio de 1 955. O enlusiasmo nos rostos dos ouvintes entre os quais
João Matcus.
fig. 1 1
Foto dum agrupamento. aeompanhando uma úpcra de Câmera no Instituto Superior lécnieo em 1958. ondc se
cncontra Joâo Mateus.
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fig.14
Num ambienle mais descontraído. entre amigos do exército.
vt'
fig.15
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w-
•
-,-X-.-.v«.—
[■'ig.16
Chegada da Orquestra Sinloniea da l.missora Nacional ao Acroporto de Bruxclas. no ano dc 1966.
João Matcus. o 5C
a contar da esquerda.
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O TRABALIIO DE LABORATÔRIO: PALHETAS
João Maleus, como já foi dito, além de excelente fagotista foi um homem extremamente
habilidoso e cuidadoso na construcâo das suas palhetas. Cumpre-me referir como
fagotista, que ao ter contacto com as suas palhetas, fiquei impressionado com o estado
em que se encontram. assim como com toda a actualidade e disciplina que ainda
envolve aqueles estojos. tão brilhantemcnte apetrechados de ferramentas. com certeza as
melhorcs que lhe era possível possuir na altura. Estive perante algo que provavelmente
jamais foi visto desde a sua morte. com alguma emocão se me é pcrmitido dizer, creio
que fui encontrar um pouco de João Gonealves Mateus.
Com cstc contacto fíquei com a admirávcl certeza de que, por incrível que parcca, as
palhetas de João Mateus, sâo extrcmamente parecidas com as dos fagotistas de hoje.
Fica a ideia que cle era bastante á Irente no seu tempo, sobretudo quando se pode ler
alguns bilhetes e notas que escreveu. sobrc certas regras que ele prôprio, não se pcrmitia
esquecer, para que as suas palhetas funcionassem. Hoje as suas palhetas são actuais. 0
seu profissionalismo estendia-se ao ponto de anotar em bilhetes. que eram colocados no
interior das palhetas, para facilmente as rcconhecer. Assim podemos ter hoje a palheta
com a qual, tocou a Sagracâo da Primavera de Stravinsky, aquele solo que o compositor
ouviu c aplaudiu entusiasticamente.
Fig.17
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tia.lX
fig. 1 9
O aspccto admirável de várias palhetas. Tudo indica que seriam canas Glotin dc 1 ranva.
-O
MATERIAI. DE CONSTRU^AO DF PALHETAS
lm.20
llg.21
lîe.22
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Formas dc madeira. Funeionavam eomo moldc. para se conseguir unilbrmidadc mctrica entre as palhctas.
cj.^ _ĩ_.;ví__pi*
ArM|B«i-Un.itHii.iim<tu
»l«»iin»Li« l^iiiJirniniilimTiiMl Í!SiiiJi^iiiili^iiiiii^uiJi7riîiiiiIi^iiiilim.«iiiI^ .ulíÎHiii.i.Tn. !c
He.29
liií.2'1
<A,
i.> _>s
Material de trahalho: limas. lacas. lixa. lio. t'ormas. mandril. lila mêtrica entre outras ferramentas.
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DOIS FAGOTISTAS DO SEC. XX (Armindo Calado Alves e Guilherme Marau)
ARMINDO CALADO ALVES
Armindo Calado Alves, tocou fagote e contra fagote na banda entre 1947 e 1982.
I 'ivc o privilégio de entrevistá-lo em sua casa. ondc muito gentilmcnte
me recebeu.
Concorreu para a Banda da Guarda Nacional Republicana em Rcquinta. (clarinete
em
mib). situacão que acontecia frequentemente. já que o fagote era dos instrumentos
considerados mais raros. sô eram encontrados nas orquestras e em algumas bandas.
Armindo Alvcs sô depois passou para fagote. Aprendeu a tocar com Joâo Goncalves
Mateus. tcndo sido colcgas nesta mcsma banda.
Achci curioso o facto do Sr. Armindo ter conhecido na sua juventude um senhor que já
na allura teria os seus oitenta c muitos anos. e apesar de não se lembrar do nome. sabe
que tocou contra-fagote na banda. na altura do macstro Joaquim Fernandes Fão.
Na sua passagem pela banda foram seus eolcgas fagotistas. Joâo Goncalves Mateus,
José Maria Bernardo (infelizmente lalccido recentemcnte). José Percira de Sousa.
Jacinto Maria. e Guilherme Marau.
Os seus antecessores até ondc se lembra foram: Mário Barroso. que foi ao Brasil na
primeira deslocacão da banda e Ângelo Pcstana. irmâo do distinto professor e trompista
Adácio Peslana.
Ângelo Pcstana saiu da banda. e foi para a Orquestra da Kmissora. indo depois para o
Brasil. onde viveu muitos anos, sendo fagotista na Orquestra do Rio de .lanciro.
tig.26
l)a esquerda para a direita: -Armindo calado Alves conlra l'agote: José Maria Bernardo l'agotc: Josc Fercira de
Sousa l'agolc.
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Palhetas.
Algumas curiosidades.
IJmas das questôes quc sem dúvida preocupava (c continua a prcocupar) os fagotistas de
todas as épocas sâo as palhetas. Armindo Calado Alvcs conta.,9' Em 1947 a seguir
á II
grande guerra. eram tempos muiio dificeis. muito duros, não havia dinheiro para canas
de fagote.
Além de não haver dinheiro. as palhetas feitas não satisfaziam. naquela altura as canas
vinham do Algarve. eram-nos trazidas por pessoas nossas conhecidas, mas claro está.
sem secagem nem preparacão alguma. cortava -as aos bocados, e colocava-as
num
local o mais seco possível, para que dai por uns meses estivessem prontas a ser
irabalhadas havia uma goiva, raspava-mos o miolo das canas, até Jicarem á medida
depois tínhamos um molde, onde colocava -mos _/.s canas, e através de raspagem com
limas. fazia-mos chegar a largura da cana á medida desejada. Com a palheta feita,
punha-se um pouco de "goma-laca" uma espécie de partículas que se coiocavam em
álcool para fazer uma mistura que dava uma espécie de verniz. A Coma laca servia
para fixar o Jio. que se encontra em volta da paríe traseira da palheta.
() verniz que
hoje tem esta funcão, so comecou a ser usado por ter lido contacto com as palheías de
um fagotista suico. professor do conservalorio. chamado Pierre Salzman que comprava
as palhelas júfeitas e nas quais era aplicado verniz...
"
Na altura segundo me contou o Sr. Armindo. o sistema Alemão era ainda praticamente
dcsconhecido no nosso País. comecou a ser utilizado pelo professor Otílio que foi
professor do conservatôrio e músico da orquestra Cîulbenkian.
() professor Otílio
estudou fagotc na Alemanha dc onde trouxc dois íagotes sistema Alemão. Um desses
l'agotes foi para Josc Maria Bernardo. facto que considero importante porque José Maria
Bernardo era músico da banda. o que signifĩca que provavelmente o início da transi^ão
do sistcma francês para o sistema alemâo aconteceu através dele.
Armindo Calado Alves não chegou a mudar para o sistema alemão, hoje com 77 anos
continua a preferir o sistema franccs.
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Desenho da Forma de madeira
Lra numa forma com este aspecto que eram colocadas as canas do rio. sendo cm seguida
raspadas com uma goiva. (objecto de metal afiado). As duas linhas
redondas sugerem
claramente o desenho duma cana cortada ao meio. que encaixava perfeitamente naquele
espaco.
Iig.27
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O dia a dia
O dia a dia destes músicos militares, era longo e trabalhoso. Para além dos ensaios nas
janelas verdes havia os concertos semanais, tocavam nos scrvicos marciais quc
apareciam com muita regularidade, alguns davam aulas, c muilos tocavam
cm
orqucstras da partc da tarde. Numa época cm que a quantidade de músicos
nao cra
suficiente para o trabalho que existia, muitos eram aqueles que tocavam de manhã
á
tarde e á noitc. Os músicos da banda constituíam na altura uma grande fatia dos
principais agrupamentos. principalmentc aqueles grupos ou orquestras que se formavam
para um concerto ou cspectáculo pontual. Neste dia a dia, viveu o Sr. Armindo.
"
() nosso dia a dia era muito trabalhoso, tínhamos ensaios de manhã, e a banda
apresentava-se semanalmente no Carmo. em concertos sempre
com repertôrio
diferente. tínhamos também guardas de honra, onde íocava fagole e marchava. As
marchas tinham que eslar de cor. os servicos marciais eram mais longos que hoje...
No entanto com estas dificuldades e muitas outras, o prestígio e o nível musical da
banda era imenso ncsta época.
0 Sr. Armindo foi um dos elementos que presenciou imensos sucessos. dos quais
destaca a segunda deslocacão da banda ao Brasil. em 1965. de entre muitas recordacôes.
salta-lhe á memôria os dois conccrtos seguidos que a banda fcz cm Santos.
"
O sucesso
foi tal, que em Saníos. tivemos que repeíir todo o concerto, por terJicado tanta gente de
fora, tocamos o mesmo repertôrio duas vezes, e ninguém arredava pé...
"
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Fotos dc coleuas da Banda
lig.28
Josc Pereira dc Sousa c José Maria Hernardo. colegas de Armindo Alves. o sistema l'rancés em evidcncia.
ensaios das janelas verdes. no ano de 196.9
na sala dc
fig.29
José Maria Bcrnardo com Josc Fereira dc Sousa intcgrados num octeto que reali/a\a no momenlo um conccrto para a
RIP. soh a direeeâo do macslro Silva Dionísio. no ano de 1971.
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Guilherme Marau
Guilhcrme Marau ingressou na banda da Guarda em 1963. concorrendo em clarincte.
Mudou para fagote passado algum tempo. na altura em que Armindo Calado Alves
passou para contra-fagote. Os fagotislas na altura cram: Josc Pereira de Sousa. José
Vlaria Bemardo. Jacinto Maria. Foi oricntado por Josc Pereira de Sousa e por José
Maria Bernardo. Segundo Guilhermc Marau: "Naquela Epoca havia um grande
incenlivo por parle do Major Silva Dionísio para que o maior número de músicos da
guarda Jbssem estudar para o conservaiôrio. Entrei enião para o conservatôrio. que
tinha como professor o oboísta Santos Pinto, professor de fagote e oboé. Nũo era
invulgar na época um professor ensinar dois instrumentos. ainda que hoje pareca
eslranho e quase inaceitável.
"
Guilhermc Marau executou oilo anos fagote Francês, mas foi com o professor Otílio.
alguns anos mais larde que se dcixou "scduzir,, pclo som encantador do fagote Heckel
sistema alemão. Era agora Otílio o professor do eonservatôrio. tinha vindo de cstudar da
Alemanha. e era um homem por quem Guilherme Marau tinha a maior estima:
"
O
professor Olilio foi sem dúvida um excelente professor. tinha prazer em ensinar. era um
homem novo na altura. cheio de vontade de fazer passar as suas ideias. Aprendi imenso
com ele, homem de grande disponibilidade. que nem nos Jins-de-semana se privava dc
ensinar. l'eio trazer uma grande a/uda a muitos Jagotisias a todos os níveis. mas em
especial na construcão de palhetas.
Nunca escondeu nada. A ele se deve inequivocamenle. o aparecimento do gosto pelo
instrumento. e por continuidade o nascer de vários fagotistas mais capazes e
preparados. que iam formando as orquestras e as bandas mi/ilares."
Guilhermc Marau refere ainda uma habilidade invulgar para criar novas solueôes: "Era
exfremamente engenhoso. O Prof linha no seu Ileckel. algo muito curioso criado por
ele prôprio. O Jagote tinha como que os dois sistemas (Francés e Alemão). Como
preferia a facilidade nas notas agudas do fagote francês e como era tanto habilidoso
como curioso. adoptou certas mudancas através de chaves e novos oriftcios. que
permitiam um excelenle desempenho em todos os registos. Era um instrumenlo com
muilas chaves...
"
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Fm 1971. Guilhermc Marau tinha uma situacão cconômica mais estável. entusiasmado
pela diferenca entre os dois sistcmas. resolvcu comprar um fagote sistema
alemão dc
marca Puchner. Foi este fagote alemão, que mais tarde foi adquirido pela banda.
permitindo que outros fagotistas comecassem a ter contacto com o sistema alemão
assim que iniciassem o estudo do instrumento.
Guilhenne Marau já viveu numa époea difcrcnte de Armindo Calado Alves. as canas
vinham do estrangeiro ou eram oferecidas pelo profcssor Otílio. Mais tarde a banda
comeyou a adquiri-las nas lojas de Música.
Além de músico da banda, concorreu e entrou por concurso. para a Orqucstra
Filarmônica de Lisboa. Lra uma orquestra de alunos e professores em que so os alunos
tinham concurso obrigatôrio. Os concertos eram patrocinados pela Câmara de Lisboa.
atc a orquestra ser oficializada. o que aconteceu em 1971 .
ílavia tambcm a orquestra (iulbenkian, a Orquestra Sinfônica da Emissora Nacional. e
ainda uma Orquestra que juntava músicos experientes. da sinfônica da emissora e outros
músicos de corda e sopros, para fazer ôperas no Tcatro da Trindade nos meses de verão.
Guilherme Marau tambe;m fez parte desta orquestra e a partir de 1968, comecou a fazer
ôpcras, substituindo José Pereira de Sousa. A Orquestra Filarmônica de Lisboa comeca
a fazer eoncertos regulares no Sâo Luís, e mais tardc fica a pertenccr ao Teatro Nacional
dc São Carlos. dando origem á Orquestra do Teatro Nacional de São Carlos.
A par destas actividades Guilherme Marau contribui também para
os sucessos das
digressôcs da banda. Holanda em 1963, Brasil 1965. Madeira 1967 e Bélgica 1980.
Hoje reformado. atribui á Banda da Guarda Nacional Republicana, muito do que foi e
do que é como músico e como homem.
Iig..}<)
(iuilherme Marau num conceiio. provavelmente eontando compassos de espera.
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X
l'ig. 31 e32
l.m cima: (juilherme Marau corn algtms colegas. num momento de descontraccão. Bélgica 1980
l.m haixo: A banda formada cxcculando uma marcha militar. numa situacâo caricata. t)ma scnhora dirigindo
sob o sorriso descontraído do C'apitão Alves Amorim..
cana dc r-siado *1.. In_omia$ão c Tu
nsmo. Câmara Munĸipal dc I.ishoa.
Curso de Férias cla 0>sta do Scl (Jimt.i
clc 1 tir.smo). Moodule Portuguc-s.i. Or
feão Acadc'm i<~o de Coimbr... A.s..(x:i:i^ã>>
Acadcn.ĸa do tnstituto Supcrior Tt-i
:iico, Asso«_!ji,ao dos Estud_inces da ba-
culdade cle Letras dc L i.sboa, I una A< ,i-
dcmtc-dc Coĩmbra, 'Prô-Arte". Círculo
dc Cultura Musical, Juvcntudc Musn....
Portu£u.JC.s.i, c.v . . .ílém do quc tcm efec-
tuaclo >^ravai_íx-.s para a Enussora
Nacio
nal, R. I . P. c Rádio C_!nbc Portu_iicv
São dc rein.star .cntrc outras imcia-
civa. da Orcpiestra lilarmômca. os
. Oor.certos Populares>. no Capnôlio c
no Coliscu ,os "Domingos Sinfômcos»
iki Tcatro de S. Carlos c a accão des-
ccntrahzadora cpic cxcrccu
com os con
ccrtos dados na pr.iv.m
ia.
I'ni 15 de Nlaio <lc 1 tjj 1 foi con-
tratada pela Câmara Municipal dc
Lisboa coiucidindo a sna prnncira aprc-
sentaijão pública conio orcpicstra nu:-
mcipal com a reabcrtur 1 do Tcatro
Mnnicipal r.c São Luiz.
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Orquestra I ilarmôniea de l.ishoa. onde actuavam algut.s músicos das bandas militares. entre elcs podemos
alencão vcr (iuilhermc Marau.
JOSE MIRANDA RODRIGIJKS
Morreu
um Filarmonico
Isto de filarmônicos é um gc-
nero de gentc que ao longo dc
mais de 150 anos tem cnchido o
nosso país de música. Ccmcsam
nas cseolas das colcctivĸlades ou
das bandas, aprcndcm coni profes-
sorcs, ou simplcsmenle com os
mais velhos, descnvolvcm conheci-
mcntos e tornam-sc músicos ama-
dorcs e ficam pcla vida fora n
gostar de ouvir miisica. Sãc cm
Portugal mais de 18.000 em acti-
vidade e muitos mais milhares de
conhecedores que por uma razâo
ou outra deixaram dc tocar.
Alguns, talvez os mais propensos
para a arte dos sons, tornaro-se
profissionais, tcndo muitos deJes
atingido elevada cravcira cntrc os
músicos portugueses.
Estas consideracôes vêm a pro-
pôsito do falecimento de um fifer-
mônico. Josc Miranda Rodrigue;
nasccu em 27.04.56 e era natura!
de Lisboa. Saido da escola primá-
ria ingressou como aprendiz dc uma
profiîsâo operária. Sôcio da Aca-
deinia Almadense desde os 1 1 anos
de idadc, foi admitido cccno n.ũ-
sico executante da banda da mcsma
colectividade cm 1980 como sax-
-tcnor. Ensaios, concerfos c natu-
ralmente a sua activîdadc profissio-
nal.
Operários e trabalhadorcs agrí-
colas são os estratos profissionais
que davam c ainda vão dando mais
fílarmônicos ao país.
José Miranda Rodrigues tornou-
-se mais tarde um profissional da
música. Grafas â sua natural habi-
lidade e ao facto de haver estas
cscolas populares e gratuitas que
sâo as coĩcctividades, cle mudou
o rumo da sua vida e cntrou para
a banda da G.N.R., incgavelmcnte
a banda profissional de mais pres-
tígio cuja fama ultrapassou ha
muito- as nossas fronteiras c é ouvi-
da no esrrangeiro com o prazcr c
respcito dcvido aos grandcs con-
juQtos filarmônicos mundiais.
Seis anos músico da banda da
Academía Aln.adet.se, quatro anos
músico da banda da G.N.R., ele
e>ra um jovem profundamente estu-
dk>so do seu instrumento actual,
o fagote, e teria talvez a aspiracãc
de vôos maiores. Para tanto tinha
iak.nto c qualidades de trabalho.
Tinha 30 anos e.a morte ceifou-o
E tudo ficou mais pobre. A Aca-
dcmia, a Banda da GNR, a música.
Homenageando aquele que foi nos-
so companheiro na Academia Al-
madensc, Corpos Gerentes da co-
lectividade, músicos da banda, atlc-
tas e sôcios. assim como rcprcscn-
tacôes das bandas da GNR, da Ma-
rinha e da PSP. passaram pclo gim-
nodesportivo Comandantc José Brás
José Mirandc Roc'rigues
onde csteve depositado o corpo do
nosso infortunado companheiro e
depois, no dia 18, acompanharam
o funeral para o cemitério do Feijo.
Mas nas escolas de música da>
colectividades de todo o país uns
mi-hares de jovens aprendem mũ-
sica e entre eJes há-de haver outros
que, como o Miranda, têm talento
e qualidades de trabalho e no fu
turo irão ser profîssionais cotno e_e
foi.
Esta a ccrteza que leva uns mi-
Ihares de cidadãos a dedicarem a~,
suas horas de ôcio å direccão das
colectividades popuJares de cuJtura
e recreio. Esta a reaiidade que con-
tinua a justificar a existência dcstas
mniversidadcs* ondc os conserva-
tôrios do povo, que são as nossas
escolas de música, continuam gra-
-uitamente a ensinar e a form.r
novas gera?ôes de filarmônicos, a!
fobre de profissionais que vão re-
novar as nossas orquestras e as
bandas militares e militarizadas-
Alberto Pereira Ranĸw
fie.34
José Miranda Rodrigucs foi também fagotista dcsta banda. A morte chegou ccdo. foi um
colcga excepcional c um fagotista cstudioso e promissor. apaixonado pela arte que
praticava. Fica a mcrccida lembranya.
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Os fagotistas de hoje
Hoje a banda continua a ter um quadro dc 4 fagotes c lcontra l'agotc, constituído pelos
fagotislas: Rogcrio Pereira, José Balsinha. Nuno Batista c João Brito e pclo contra
fagotista Maurício Silva. Ao nível de instrumcntos a banda foi há poucos anos
enriquecida com novos instrumentos. resultando para o naipe numa aquisicão valiosa de
instrumentos quc nada têm a vcr com os quc havia há algumas de/.enas de anos. C.omo
sc pode ver sao instrumentos modernos. sistcma Alemão.
Iiy....5
Da esquerda para a direita:
Fagotes:
Rogério Pcreira
José Hduardo Balsinha
João Brito
Nuno Batista
C ontra fagote:
Maurício Silva
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CONCLUSAO
Gostaria de concluir deixando algumas considcracoes sobre o que signiflcou para mim a
realizacão deste trabalho. interrogando-me da importância que o mesmo terá para outras
pessoas, quer sejam fagotistas, executantes de outro instrumento, ou leigos.
Dcixo
também um pouco do que acredito ser o presente e o futuro desta banda.
e acabo com os
agradecimcntos a quem permitiu ser possível realizar cste trabalho.
Koi dc facto com muita satisfacâo. que percorri aquelcs álbuns com centcnas de fotos e
recortes de jornais, a grande maioria com muitas dezenas de anos, fotos que sô pela sua
antiguidade constituem uma licão de histôria. Documentos prcciosos que de alguma
forma me comoveram e criaram em mim um sentimcnto, um misto de orgulho e
responsabilidade, por constatar que num futuro prôximo seremos nôs a fazcr a historia.
ou se quisermos, ela está a ser fcita a cada dia. a cada hora. I)á quc pensar.
Por vezes detinha-me longamente. naqueles álbuns meio misteriosos. reparando cm
detalhes atc ao mais ínfimo pormenor, frequentemente sô por praz.er. admiracão ou aié
espanto. por nunca ter tido conhccimento e quicá interesse, em saber dos feitos quase
herôicos. dum agrupamcnto tão antigo e do qual faco partc.
Foi tambcm muito agradável e recompcnsador conhecer colegas fagotistas, já
aposentados, que comigo dialogaram sobre temas muilo interessantes, e foi ainda um
prazer enormc, saber mais de quem nada ou quase nada sc sabia, Joâo Goncalves
Mateus.
Olho hoje para csta banda de uma outra íbnna, claramente com mais rcspeito, agora
conheco mais, conheco melhor uma banda que pertence a uma instituicão respeitável,
que jamais deixou acabar aquilo que considera o seu "cartão de visita".
Tenho outra ideia sobre a evolucão dos elcmentos da banda desde a sua origem até aos
dias de hoje. Acredito também quc sc compreende melhor a dificuldade que lerá sido
para os fagotistas da época, a transieão do sistcma franccs para o sistema alemâo.
F.ste trabalho traz na minha opinião. algo de novo e úlil, em ultima análise para quem o
realizou. Creio sinccramcntc quc dado as e prioridades e interesses duma sociedade
consumista como a nossa. onde a cultura tem um espaco muito rcduzido, não será
pouco, desejar que de alguma forma. este trabalho sirva para esclarecer e informar
pessoas (músicos ou não), que pouco ou nada sabcm sobre esta imponente banda
militar. c que seja útil para fagotistas de gcracocs mais novas, para de alguma forma
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terem algum ponto de partida, tercm uma ideia de como sc foi chegando aos dias de
hoje, ajudá-los a ter conhecimento dc pessoas, que executaram brilhanlementc
o
instrumento que eles hoje executam, com a única diferenca que simplesmente fizeram-
no umas décadas atrás e com muito mais dificuldades "externas". Durante décadas a
Banda da Guarda Nacional Republicana gozou dc um estatuto admirável como
agrupamento musical, qucr a nível nacional qucr no cstrangeiro. Foram cpocas bem
diferentes, onde inequivocamente se olhava a música de uma outra forma, e onde a
quase inexistência de orquestras sinfônicas fazia sobressair ainda mais o csplendor deste
enorme agrupamento musical. Na minha opiniâo a Guarda Nacional Republicana
continua hoje a ter uma banda admiráveL quer pelo seu timbrc invulgar, quer pelo seu
vasto repertôrio. Alguns dos seus elementos. å semclhanca de antigamente. continuam a
figurar entrc os melhores do país, a tocar cm orquestras e a dar aulas em prcstigiadas
cscolas e conservatôrios. ou seja, a histôria continua a fazer-se. Os conccrtos continuam
a realizar-se, mas há algo difcrente. Não entrarei em pormenorcs. mas queria destacar
que na minha opiniâo a diferenca reside pura c simplesmente da pouca cultura de um
povo, dum povo que não lê, dum povo quc nâo se interessa. De uma coisa não tcnho
dúvidas. além de honrar todos os seus compromissos mililares de protocolo dc Estado, a
Banda da Guarda Nacional Republicana do presente e do futuro, ncm quc seja sé pelo
que foi no seu passado, deve continuar a tcr possibilidade de fazer Arte. Tem obrigacão
de a faz.er.
"Â arle éforca imanente.
Não se ensina, nâo se aprende,
Não se compra, não se vende,
Nasce e morre com a gente"
Antônio Aleixo.
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